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Nos últimos tempos, têm-se ampliado as pesquisas 
voltadas para sistemas de produção que integrem 
a atividade agrícola, pecuária e florestal, de forma 
buscar a intensificação do sistema de produção e 
garantindo a sustentabilidade. Neste sentido, no 
ano de 2007, surgiu a motivação para implantação 
do sistema de integração lavoura-pecuária-floresta 
(iLPF) na Fazenda Boa Vereda. Naquela época, a 
rentabilidade da pecuária de corte, atividade base da 
fazenda, era muito baixa (4 arrobas/ha.ano) e havia 
desinteresse pela alternativa até então mais atraente 
e rentável, que era o plantio de cana-de-açúcar. 
Assim, o objetivo desse trabalho é apresentar os 
resultados e desdobramentos obtidos durante uma 
década de experiência na implementação e condução 
do sistema iLPF e destacar os seus aspectos 
inovadores e sustentáveis nessa propriedade que 
também é uma unidade de referência tecnológica. O 
sistema foi implantado em etapas, inicialmente com 

um componente arbóreo (eucalipto) e um agrícola 
(soja), seguido do componente forrageiro (braquiária) 
juntamente com o milho. Em torno de um mês após 
a colheita do milho, foi introduzido o componente 
animal. A partir de então, o sistema segue com o 
componente animal e arbóreo até o corte final do 
eucalipto, quando será iniciado novo ciclo de iLPF. 
Pesquisas multidisciplinares têm sido desenvolvidas 
nessa URT considerando os diferentes componentes 
do sistema. As diversas metodologias aplicadas 
são inerentes à especificidade de cada trabalho de 
pesquisa desenvolvido. Observa-se a recuperação da 
capacidade produtiva do solo e a diversificação das 
atividades econômicas da propriedade com aumento 
da rentabilidade, por meio de ações inovadoras que 
proporcionaram a geração de pesquisas consolidadas 
em 37 trabalhos científicos publicados, 61 atividades 
de transferência de tecnologia e quatro honrarias. 
A otimização e o uso eficiente dos recursos têm 
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sido significativamente notáveis, com geração de 
um sistema altamente competitivo, sustentável e 
inovador.

Introdução

Tradicionalmente, a pecuária de corte constitui uma 
importante fonte de renda para muitos produtores 
rurais. Nesta atividade, a alimentação do rebanho 
é o componente do custo de produção de maior 
expressividade, por isso muitos proprietários optam 
pela utilização de recursos forrageiros na forma 
extensiva, o que significa deixar o gado no pasto e 
não fornecer alimentação suplementar. Entretanto, 
a falta de reposição adequada de nutrientes no 
solo e o manejo inadequado dos animais acarretam 
degradação das pastagens, o que compromete a 
sustentabilidade da atividade. Essa é a realidade de 
grande parte das propriedades rurais do Brasil, não 
sendo diferente no Município de Cachoeira Dourada, 
sul do Estado de Goiás.

Com os incentivos à produção de etanol e, 
consequentemente, com o crescimento de usinas 
beneficiadoras de cana-de-açúcar nessa região, o 
que se observou, a partir de 2007, foi um grande 
crescimento das lavouras de cana-de-açúcar, o 
qual prevaleceu até o início da crise econômica de 
2014. Entre 2007 e 2014, a opção de arrendar a 
terra para a atividade sucroalcooleira, via contrato 
com as usinas, era considerada muito atrativa. Isso 
porque o valor pago por cada hectare para o plantio 
de cana superava em muito aquele alcançado pela 
pecuária de corte e, até mesmo, com outras culturas 
tradicionais, como a soja e o milho. Essa situação 
motivou muitos produtores ao arrendamento de suas 
terras por longos períodos. 

Apesar da considerável vantagem do preço, até 
então, pago pelo arrendamento da terra, existiam 
também os riscos e os problemas gerados pelo 
monocultivo. Neste cenário, uma alternativa 
encontrada para a Fazenda Boa Vereda para 
melhorar os resultados econômicos com o uso da 
terra foi a implementação do sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta (iLPF). Essa iniciativa 
pioneira e inovadora contou com a colaboração de 
pesquisadores da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) e de universidades.

Metodologia 

A unidade de referência tecnológica (URT) de 
integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) foi 
instalada na Fazenda Boa Vereda, situada no 
Município de Cachoeira Dourada, no Sul de Goiás 
(Figura 1).

A principal atividade da fazenda até então era 
pecuária de corte extensiva. A opção pelo uso do 
sistema de iLPF ocorreu em razão da referida área 
ter pastagens degradadas, baixa capacidade de 
suporte animal e, consequentemente, baixo retorno 
financeiro. 

A altitude média no Município de Cachoeira Dourada 
é 459 m, inserido no Bioma Cerrado. O clima é do 
tipo Aw, de acordo com a classificação de Köppen, 
sendo tropical úmido, com duas estações bem 
definidas, seca no inverno e úmida no verão. A 
temperatura média anual é 24 °C. A precipitação 
pluviométrica média anual é 1.340 mm, com 
concentração entre outubro e março. Os solos 
dessa área, típicos das regiões tropicais, são muito 
intemperizados e possuem baixa fertilidade natural, 
com predominância de Latossolo Vermelho-Escuro 
de textura argilosa.

A URT foi implantada em quatro etapas ou, safras 
consecutivas. Essa escolha foi realizada no intuito de 

Há alguns anos, esse sistema tem ganhado força 
entre os produtores rurais, por meio de geração de 
conhecimento e ações de transferência de tecnologia 
promovidas por instituições públicas e privadas 
no Brasil. Isso porque diversos são os benefícios 
ambientais, econômicos e sociais proporcionados 
pelo sistema de iLPF, o qual tem sido apontado como 
uma alternativa promissora em relação aos sistemas 
tradicionais de uso da terra (BALBINO et al., 2011a, 
2011b; MACEDO, 2000; MACEDO et al., 2010a, 
2010b; PORFÍRIO-DA-SILVA et al., 2009). 

Neste cenário, este trabalho visa apresentar os 
resultados e desdobramentos obtidos durante uma 
década de implementação e condução do sistema 
de iLPF e destacar os seus aspectos inovadores e 
sustentáveis na Fazenda Boa Vereda, no município 
de Cachoeira Dourada, sul do Estado de Goiás.
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Figura 2. Sequência de implantação das atividades que 
compõe um ciclo do sistema de integração lavoura-
pecuária-floresta, em Cachoeira Dourada, Goiás.
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sistema, sem risco de danos às árvores. Desde sua implantação, o pasto tem sido adubado 

anualmente para manter sua capacidade suporte. A partir do Ano 2, essa área de pastagem 

é utilizada para recria e engorda do gado de corte, que se repete anualmente.  
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Figura 1. Detalhe da localização da unidade de referência tecnológica (URT) em sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta (iLPF) na Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, Estado de Goiás.
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A principal atividade da fazenda até então era pecuária de corte extensiva. A 

opção pelo uso da iLPF ocorreu em razão da referida área ter pastagens degradadas, baixa 

capacidade de suporte animal e, consequentemente, baixo retorno financeiro.  

A altitude média no município de Cachoeira Dourada é de 459 m, sendo inserido 

no Bioma Cerrado. O clima é do tipo Aw, de acordo com a classificação de Köppen, 

melhor equacionar os gastos financeiros do produtor 
ao longo do tempo. 

Na safra 2008/2009, foi estabelecido o sistema 
de iLPF 1 em área de 47 ha. O sistema seguiu 
a seguinte sequência (Figura 2): 1) no primeiro 
ano foram plantadas a soja e o eucalipto, sendo 
considerado o Ano 0; 2) no ano seguinte, Ano 1, 
foi efetuado plantio de milho, na área em que a soja 
foi colhida, consorciado com braquiária. Assim, 
após a colheita do milho, o pasto já está implantado 
e, como a braquiária apresenta rápida rebrota, a 
pastagem pode ser utilizada aos aproximadamente 
um mês após a colheita do milho. 

Aos 18 meses após o plantio, as árvores de 
eucalipto apresentaram, em média, 8 m de 
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Tabela 1. Descrição e caracterização dos quatro sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) 
implantados na Unidade de Referência Tecnológica da Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, 
Goiás.

Código Safra Arranjo espacial Árvores/ha Ocupação da área 
(% lavoura + % floresta)

iLPF1 2008/2009 3 (3 m x3 m) + 14 m 500 62,5 + 37,5

iLPF2 2009/2010 4 (3m x 3 m) + 22 m 430 64 + 36

iLPF3 2010/2011 1,5 m x 14 m 476 86 + 14

iLPF4 2010/2011 4 (3 m x 2 m) + 22 m 645 64 + 36

altura e 10 cm de diâmetro à altura do peito, 
o que permitiu a entrada dos animais no 
sistema, sem risco de danos às árvores. Desde 
a sua implantação, o pasto tem sido adubado 
anualmente para manter sua capacidade suporte. 
A partir do Ano 2, essa área de pastagem é 
utilizada para recria e engorda do gado de corte, 
que se repete anualmente. 

Na safra 2009/2010 foi iniciada a instalação do 
sistema de iLPF 2 em área de 17 ha. Na safra 
2010/2011, os sistemas de iLPF’s 3 e 4 foram 
implantados em área de 27 ha. Foi utilizada a mesma 
combinação e sequência de culturas em todos os 
sistemas de iLPF’s. Porém, nos sistemas de iLPF’s 
3 e 4 implantou-se o eucalipto em dois arranjos 
espaciais diferentes.

O sistema de iLPF 1 foi implantado em arranjo 
espacial de renques de três linhas de eucalipto, 
espaçadas de 3 m entre si e 3 m entre plantas, 
entre renques de 14 m para o plantio da lavoura e, 
posteriormente, pastagem. Esse sistema de iLPF é 
composto de 62,5% lavoura/pastagem e 37,5% de 
floresta. Para o plantio da lavoura distanciou-se em 
1 m da linha do eucalipto e considerou-se 0,25 m 

Tabela 2. Germoplasmas de Eucalyptus e Corymbia implantados, em diferentes safras, na 
Unidade de Referência Tecnológica da Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, Goiás.

Código Safra
Germoplasma

Denominação Espécie
Clonal Seminal

iLPF1 2008/2009
X - AEC 144 E. urophylla

X - AEC 224 E. urophylla

iLPF2 2009/2010

X - P21 E. urophylla x E. grandis

X - P22 E. urophylla x E. grandis

X - AAC 645 E. urophylla

X - AAC 86 E. urophylla

iLPF3 2010/2011 - X BRS 287 C. maculata

iLPF4 2010/2011

X - AEC 224 E. urophylla

X - BRS 362 E. grandis

X - BRS 363 E. grandis

como bordadura para o plantio das culturas, logo 
0,75 m foi considerado como área do eucalipto. 
Assim, a densidade de plantio foi 500 árvores por 
hectare. Maiores detalhes dos demais sistemas são 
apresentados na Tabela 1.

Para compor os quatro sistemas de iLPF foram 
utilizados germoplasmas de nove clones de 
Eucalyptus spp. e uma procedência seminal da 
cultivar BRS 287 de Corymbia (ex-Eucalyptus) 
maculata. Maiores detalhes podem ser observados 
na Tabela 2.

Em todos os sistemas de iLPF, a variedade de soja 
utilizada foi BRS-GO 8360, as variedades de milho 
foram BRS 1030 e BRS 1035 e para implantação da 
pastagem utilizou-se Brachiaria brizantha, cultivares 
Marandu e Piatã.

Em razão do estado de degradação do solo, o seu 
preparo foi realizado por meio de duas operações 
de gradagem pesada para incorporação do calcário, 
seguidas por duas operações com grade niveladora, 
realizada pouco antes do plantio da soja e do 
eucalipto. A adubação de plantio foi baseada na 
recomendação técnica definida pela análise de solo, 
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com base na cultura da soja que é mais exigente 
nutricionalmente.

O combate às plantas daninhas foi realizado com 
controle químico entre linhas da lavoura e capina 
manual para o coroamento do eucalipto até o décimo 
mês após o plantio. Na condução dos sistemas de 
iLPF tem sido realizado o manejo integrado de pragas 
(MIP).

O milho, conforme comentado anteriormente, foi 
plantado simultaneamente com a braquiária. Nesse 
tipo de consórcio, um dos fatores comprometedores 
do rendimento e qualidade da produção do milho é 
a competição do capim nos primeiros 50 dias após 
o plantio. Deste modo, foi realizada aplicação de 
subdose de herbicida para inibir o crescimento da 
forrageira e reduzir seu efeito competitivo sobre o 
milho. 

Os bovinos com finalidade de corte, introduzidos 
no sistema são de raça mista e apresentaram peso 
médio de 242 kg. No decorrer do ano, a alimentação 
desses animais tem sido feita por meio da 
suplementação a pasto. A quantidade de suplemento 
varia em função do peso do animal (0,01% do peso 
vivo).

Salienta-se que, desde a implantação da URT, 
pesquisas multidisciplinares têm sido desenvolvidas 
considerando os diferentes componentes do 
sistema. As diversas metodologias aplicadas são 
inerentes à especificidade de cada trabalho de 
pesquisa desenvolvido e podem ser observadas nas 
publicações citadas nos resultados deste documento.

Resultados alcançados 

- As receitas das culturas agrícolas contribuíram 
com aproximadamente 85% dos valores gastos na 
implantação do sistema iLPF. Assim, os cultivos 
de soja e milho são importantes para amortizar e, 
assim, equilibrar o fluxo de caixa do sistema e dar 
o tempo necessário ao estabelecimento seguro do 
componente arbóreo.

- Na pecuária de corte, a produtividade média 
alcançada tem sido de 18 arrobas/ha.ano, ao passo 
que, antes da implantação da referida URT, era 

de 4 arrobas/ha.ano. Salienta-se que atualmente 
a média nacional do sistema convencional é 
de 7 arrobas/ha.ano. O sistema iLPF permite a 
prática de uma pecuária de corte com balanço de 
carbono positivo, o qual proporciona benefícios 
ao ambiente, com produção da propalada “carne 
carbono neutro”.

- A produtividade média em volume de madeira no 
sistema iLPF é 40 st/ha.ano com 500 árvores por 
ha. Essa produtividade é similar à média nacional 
em condições tradicionais de monocultivos 
comerciais. Em cada hectare do sistema iLPF 1, 
com sete anos de idade, foram obtidos, até o 
momento, os seguintes produtos madeiráveis: 
100 postes/ha para escoramento de redes de alta 
tensão de excelente qualidade e 280 st/ha de lenha 
(fonte renovável de energia). No sistema iLPF 1, 
as 200 melhores árvores/ha permanecem ainda em 
campo, com objetivo de atingirem as dimensões 
ideais para produção de madeira serrada de maior 
valor agregado, com expectativa de corte aos 15 
anos de idade. Vale destacar que a escolha do 
eucalipto como componente arbóreo ocorreu em 
razão da possibilidade das várias oportunidades de 
usos da madeira com diversificação da renda. As 
árvores dos sistemas de iLPF 2, 3 e 4 permanecem 
em campo em sua totalidade, em razão da 
idade precoce para corte e obtenção de madeira 
para comercialização. Quando essas árvores 
atingirem idades de corte serão obtidos produtos 
madeiráveis em similaridade ao conduzido no 
sistema de iLPF 1.

- Percebe-se uma nítida redução de riscos em razão 
das melhorias nas condições de produção e da 
diversificação de atividades comerciais.

- Há aumento e diversificação da renda do produtor 
no decorrer dos ano.

- Algumas das vantagens da introdução do 
componente arbóreo no sistema são: i) as árvores 
utilizam diferentes porções da biosfera ao contrário 
dos componentes agrícola e animal; ii) redução da 
compactação e erosão do solo, com atenuação 
progressiva do impacto da chuva e incremento 
dos níveis serapilheira (17,46 t/ha); iii) utilização 
de nutrientes localizados em horizontes mais 
profundos do solo; iv) modificação da qualidade 
e quantidade da intensidade de radiação luminosa 
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pelas copas; v) melhoria na qualidade do ar; vi) 
sequestro de gás carbônico; vii) controle do efeito 
erosivo do vento; viii) contribuição no processo 
de regularização da vazão de mananciais; ix) 
melhoria da capacidade produtiva do solo; x) 
contribuição para redução da pressão sobre 
remanescentes de florestas nativas; xi) aumento 
da estabilidade ecológica das áreas dos plantios; 
xii) abrigo, refúgio e fonte de alimento para fauna; 
xiii) melhoria dos atributos físicos, químicos e 
biológicos do solo; xiv) redução de perdas de 
produtividade na ocorrência de verânicos, quando 
associado à práticas de correção da fertilidade do 
solo e ao sistema plantio direto; xv) minimização 
da ocorrência de doenças e plantas daninhas; xvi) 
aumento do bem-estar animal, em decorrência 
do maior conforto térmico; xvii) maior eficiência 
na utilização de insumos e ampliação do balanço 
positivo de energia e xviii) melhoria na utilização 
dos recursos naturais pela complementaridade e 
sinergia entre os componentes vegetais e animais.

- Diminuição no uso de agroquímicos para 
controle de insetos-praga e doenças em todos 
os componentes do sistema (agrícola, forrageiro, 
arbóreo e animal) e também diminuição nas plantas 
daninhas.

- Melhoria da recarga e da qualidade da água.

- Estímulo à melhor qualificação dos funcionários da 
fazenda.

- Melhoria da imagem da produção agropecuária, 
pois concilia atividade produtiva e sustentabilidade 
ambiental.

- A URT da Fazenda Boa Vereda tem sido 
continuamente utilizada em atividades de 
pesquisa e inovação. Assim, os resultados acima 
descritos foram obtidos a partir de pesquisas 
multidisciplinares que podem ser comprovadas 
pelos trabalhos técnicos e científicos publicados e 
listados a seguir:
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FERREIRA, E. M.; SANTANA, A. V.; CALIL, F. 
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mata nativa do Cerrado. Enciclopédia Biosfera, v. 
10, p. 2675-2680, 2014. Disponível em: < http://
www.conhecer.org.br/enciclop/2014a/AGRARIAS/
resistencia.pdf>. 
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PORFÍRIO-DA-SILVA, W.; BEHLING, M.; PULROLNIK, 
K.; VILELA, L.; MULLER, M. D.; OLIVEIRA, 
T. K.; RIBASKI, J. RADOMSK, M. I.; TONINI, 
H.; PACHECO, A. R. Implantação e manejo do 
componente florestal em sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta. In: CORDEIRO, L. A. M. 
et al. (Ed.). Integração lavoura-pecuária-floresta: o 
produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília, 
DF: Embrapa, 2015, p. 81 -102. Disponível em: 
<http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
item/126941/1/2015-V.Porfirio-ILPF-Implantacao.
pdf>.

WRUCK, F. J.; BEHLING, M.; ANTONIO, D. B. A. 
Sistemas integrados em Mato Grosso e Goiás. In: 
LAURA, W. A.; ALVES, F. V.; ALMEIDA, R. G. (Ed.). 
Sistemas agroflorestais: a agropecuária sustentável. 
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content/uploads/2015/06/Sistemas-Agroflorestais-
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PACHECO, A. R.; CHAVES, R. Q.; NICOLI, C. M. 
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integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) na 
região sul de Goiás-GO. 2015. Dissertação 
(Mestrado em Agronomia) - Universidade Federal 
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ON INTEGRATED CROP-LIVESTOCK-FOREST 
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www.dm.com.br/economia/2015/07/integracao-de-
lavoura-impressiona-americanos.html>.
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ABC – AGRICULTURA DE BAIXO CARBONO, 2016, 
Sindicato Rural, Mineiros.

PACHECO, A. R. Sistema de iLPF: da viabilidade 
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(a) e, posteriormente, da unidade de referência 
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Goiás.
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- Detalhes de alguns dos resultados visuais, que 
retratam a mudança sustentável na forma de uso 
da terra na URT, são apresentados por meio do 
histórico fotográfico (Figuras 3 a 7) a seguir:
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Figura 5. Desenvolvimento do milho + braquiária + eucalipto no sistema iLPF 4, Fazenda Boa Vereda, no Ano 1, em 
Cachoeira Dourada, Goiás.
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Figura 4. Desenvolvimento da soja + eucalipto no sistema iLPF 4, no Ano 0, Fazenda 

Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, Goiás. 

 

 

24 
 

 

 

Figura 4. Desenvolvimento da soja + eucalipto no sistema iLPF 4, no Ano 0, Fazenda 

Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, Goiás. 

 

 

Figura 4. Desenvolvimento da soja + eucalipto no sistema iLPF 4, no Ano 0, Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira 
Dourada, Goiás.
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Figura 6. Desenvolvimento da braquiária 
+ eucalipto + bovino no sistema iLPF, na 

Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, 
Goiás.

Figura 7. Desenvolvimento da braquiária + 
eucalipto + bovino no sistema iLPF 4, no Ano 
2, Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, 
Goiás.
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Figura 7. Desenvolvimento da braquiária + eucalipto + bovino no sistema iLPF 4, no Ano 2, Fazenda Boa Vereda, em Cachoeira Dourada, Goiás.
Em razão da relevância dos trabalhos conduzidos 
e da inovação tecnológica alcançada, a URT da 
Fazenda Boa Vereda recebeu algumas honrarias 
conforme descrito a seguir:

Honrarias

Certificado de reconhecimento aos trabalhos 
conduzidos na Fazenda Boa Vereda concedido pelo 
Conselho Universitário da Universidade Federal de 
Goiás, 2015.

Quarto lugar no ranking de fazendas sustentáveis 
do Brasil: “Top 10 da sustentabilidade no Brasil” 
elaborado pela da Revista Globo Rural, 2015.
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